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A Poesia:  Linguagem e Teoria
O curso pretende desenvolver a leitura de poesia, dando foco a autores essenciais do chamado gênero lírico no Ocidente. Tem o 

interesse de estudar as conceituações existentes sobre a linguagem poética, de modo a constituir um instrumental teórico para a 
abordagem das diferentes questões que envolvem a produção escrita no gênero, desde o surgimento da lírica até às criações 
contemporâneas.

Programa:
- Conceituação sobre o gênero lírico
- Estudo da linguagem poética
- A Lírica na História Ocidental
- Tradição e Modernidade
- O poético e as linguagens da contemporaneidade. 
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POEMAS
De Rubens Rodrigues Torres Filho

antologia (ou  a lógica das flores)

As rosas se perguntam
(entrefechando amores)
se quero ser pequeno
como se fosse um átomo
para caber inteiro
na tua mão fechada
e aberta finalmente
sem nunca libertar-me
(vôo desnecessário
e eternamente armado).
À pergunta encadeada
povoo-me de trevos
e em nítido desterro
maior é o meu agravo
- Que as rosas têm saúde
e inteligência exata
para saber-me inteiro:
eis que já sou pequeno
e a tua mão amada
não me recolhe ou colhe
nem escolhe nem nada
porque outro é o teu
espaço

outra miragem

Era verão, e a lua lá
(pois era noite) enluarava
as lâminas-cocares dos coqueiros
(pois era praia) e abria uma clareira
para os olhos (dos dois) na noite clara.
O que dizíamos (você
se lembra?) estava
por um fio. Era nada. Ia formando
uma rede levíssima de nexos
e de elisões. No espelho desse instante
duplicou-se
mais uma vez (pois era,
como já disse, verão
e praia e havia lua)
outra miragem de felicidade. 


